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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência do uso de diferentes co-

iniciadores (difeniliodônio hexafluorfosfato-DPI e hexafluorfosfato de bis(4-

metilfeniliodônio-BPI), nas propriedades químicas e mecânicas de resinas 

experimentais. Para isso, nove resinas experimentais (50% BisGMA e 50% 

TEGDMA) somada a 60% em peso de partículas de carga foram formuladas. O 

sistema iniciador utilizado em todas as resinas foi a canforoquinona 1mol% e etil 

dimetilamino benzoato (EDAB) 2mol%. Os grupos experimentais foram 

estabelecidos variando o montante de DPI e BPI (0,25; 0,5; 0,75 e 1mol%). O grupo 

controle foi uma resina contendo somente CQ-EDAB. O módulo de elasticidade e 

resistência à flexão dos materiais foram obtidos a partir do teste de flexão de três 

pontos (25mm x 2mm x 2mm). A polimerização em tempo real dos sistemas 

adesivos foi avaliada através de um espectrômetro infra-vermelho transformado de 

Fourrier. A contração de polimerização foi avaliada em tempo real através da técnica 

do “vidro aderido”, e a transmissão de luz através da resina durante a polimerização 

foi analisada utilizando um espectrofotômetro. Os grupos experimentais foram 

analisados estatisticamente por Análise de Variância a dois critérios e teste de 

Tukey. Foram comparados ao grupo controle pelo teste de Dunnet. Aos 10s de 

ativação, os grupos contendo DPI e BPI apresentaram maior conversão que o grupo 

controle. No entanto, a conversão final foi semelhante para todos os grupos. A taxa 

de polimerização, contração e taxa máxima de contração foi superior para os grupos 

contendo DPI/BPI comparados ao controle. A transmissão de luz nos grupos 

experimentais é aumentada no segundos iniciais mas se mantém semelhante ao 

controle no final da fotoativação, ou levemente menor para as resinas contendo 0.75 

e 1mol% de DPI. Pode-se concluir que BPI e DPI aumentam a reatividade das 

resinas de forma semelhante. Este aumento de reatividade ocasiona um aumento na 

contração da resina e na velocidade com que esta ocorre, assim como influencia a 

transmissão da luz através da resina durante o processo de polimerização.  

 

Palavras-Chave: Iniciadores. Contração de polimerização. Transmissão de luz. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The aim of this study was evaluate the influence of different co-initiators 

(dihenyliodonium hexafluorphosphate-DPI and Bis(4-methylphenyl) iodonium 

hexafluorophosphate, on chemical and mechanical properties of experimental resins. 

Nine experimental resins (50% BisGMA and 50% TEGDMA) with 60% filler content 

were prepared. The initiator system used in all resins was camphorquinone 1mol% 

and dimethilamino ethyl benzoate (EDAB) 2mol%. The experimental groups were 

established varying the amount of DPI and BPI (0.25, 0.5, 0.75 and 1mol%). The 

control group was a resins containing only CQ-EDAB as initiator. The flexural 

strength and modulus were obtained using the three-point bending test (25mm x 

2mm x 2mm). The real-time polymerization was evaluated through a Fourrier 

transformed infra-red. The shrinkage strain was evaluated at real-time using the 

bonded disk technique, and the light transmission beneath the resin during the 

polymerization was analyzed using a spectrophotometer.  The experimental groups 

were statistical analyzed by ANOVA tw-way and Tukey’s test, and then compared to 

control group using the Dunnet test. After 10s of activation, the groups containing 

DPI and BPI had the higher conversion compared to control group. However, the 

final conversion was similar for all groups. The rate of polymerization, shrinkage and 

maximum rate of shrinkage were superior in the experimental groups compared to 

control. The light transmission is higher on the initial seconds but is similar to the 

control at the final of light activation, or slightly lower to the resins containing 0.75 

and 1mol% DPI. It could be concluded that BPI and DPI increase the reactivity of 

resins in a similar way. This higher reactivity cause an increase on shrinkage strain 

and rate of this property, as well as influence on light transmission beneath the resins 

during the polymerization process.  

 

Keywords: Initiators. Polymerization shrinkage. Light transmission. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

As propriedades do sistema restaurador, composto por agente adesivo e 

resina composta, são extremamente importantes, uma vez que o elemento dental 

restaurado, seja direta ou indiretamente, origina um sistema único de forças, e este 

deve ser capaz de absorver e dissipar tensões, em similaridade com o que acontece 

entre esmalte/dentina, garantindo o sucesso a longo prazo do procedimento.  

O grau de conversão (GC) é uma propriedade que corresponde à 

transformação dos monômeros em polímeros, e esta se dá por meio da quebra de 

duplas ligações de carbono presentes nos monômeros pelos radicais livres liberados 

do sistema ativador/iniciador (1-2). Os agentes iniciadores são responsáveis não só 

pela conversão monomérica, mas também exercem influência no tipo de cadeia 

polimérica formada, podendo ser linear ou cruzada (3).    

A canforoquinona (CQ) é o iniciador mais comumente utilizado em 

decorrência de sua facilidade de manipulação, e também por apresentar pico de 

absorbância  em 468nm, compatível com a emissão de luz dos atuais aparelhos 

LEDs odontológicos. No entanto, necessitam de moléculas que participem do 

processo de iniciação, auxiliando na formação dos radicais, denominados co-

iniciadores. As aminas terciárias são amplamente utilizadas para este fim, visto sua 

boa capacidade de doação de prótons para a CQ (1-4-5). 

A eficiência desse sistema (CQ/amina) pode ser melhorada por outros 

agentes que aumentam a conversão monomérica dos materiais, como por exemplo 

os sais de ônio, como o sal de hexafluorfosfato de difeniliodônio (DPI) (6-7). O DPI é 

um co-iniciador amplamente descrito na literatura, que atua regenerando moléculas 

de CQ através da substituição de radicais inativos e de terminação por radicais 

iniciadores fenil ativos, e adicionalmente gera radicais fenil ativos que agem 

ativamente na aceleração do processo de polimerização (4-7-8-9), melhorando a 

reação. 

Nessa mesma linha, o hexafluorfosfato de bis(4-metilfenil)iodônio (BPI), é um 

sal de ônio que atua conjuntamente com a CQ na melhora da reação dos materiais 

fotopolimerizados. Sua estrutura, quando comparada com o DPI, apresenta dois 

radicais metil adicionais altamente reativos, os quais poderiam influenciar 

positivamente na reação polimérica devido a sua instabilidade e consequentemente 

maior geração de radicais, comparado à reação gerada pelo DPI. 
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A melhora na reação polimérica pode promover aumento das propriedades 

físico-químicas do polímero, tão importantes para um ótimo desempenho clínico do 

material. A eficiência positiva do DPI nessas propriedades do polímero é 

fundamentada na literatura, todavia as informações a respeito do BPI são escassas. 

Dessa maneira, esse trabalho tem por objetivo avaliar a influência do BPI nas 

propriedades químicas e físicas de resinas experimentais, em comparação com 

grupos contendo DPI. 
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2 CONCLUSÕES GERAIS 

 

Com base nos resultados do presente estudo, pode-se concluir que: 

Tanto DPI como BPI aumentam a taxa de polimerização, contração e taxa 

máxima de polimerização das resinas avaliadas; 

O grau de conversão final foi semelhante para todos os grupos; 

BPI e DPI influenciaram positivamente a resistência à flexão e módulo de 

elasticidade das resinas avaliadas; 

A transmissão de luz é rapidamente facilitada nas resinas contendo DPI e 

BPI, porém a transmissão final é reduzida em comparação com o grupo controle 

para aquelas resinas contendo alta concentração de DPI (0,75 e 1mol%). 
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